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cooperativa ao empenho dos colaboradores e ao 
apoio dos associados
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editorial

Tivemos, recentemente, a Assembleia Geral do 
Sicoob Credicampo, o acontecimento mais im-
portante de uma sociedade cooperativa. É nela 
que os associados se inteiram dos resultados e 
números obtidos ao longo do ano anterior, decor-
rente de sua movimentação, e opinam sobre eles. 
Esses dados são: as receitas (juros recebidos, ta-
rifas, venda de produtos e serviços, aplicações de 
recursos próprios); as despesas para se prestar os 
serviços financeiros aos associados (remuneração 
das aplicações, salários, aluguéis, energia, trans-
portes, manutenção, etc.); e o saldo dessa conta, 
que são as sobras, já deduzidos os juros pagos ao 
capital do associado e a reversão para os fundos 
obrigatórios na forma do estatuto social.

Aí está uma das questões que mais diferenciam 
uma cooperativa de crédito de uma instituição 
bancária. O banco só paga juros (dividendos) aos 
seus acionistas; na cooperativa todos os associa-
dos são acionistas (cooperados), ou seja, todos 
são donos e recebem juros sobre sua fração de 
capital na instituição.

O que sobra nos bancos é lucro para os donos; 
numa cooperativa de crédito, o que sobra repre-
senta a quantificação da diferença entre o que se 
recebeu (em tarifas, juros ou serviços e produ-
tos) e o que se gastou para fazer a cooperativa 
funcionar (incluída a remuneração das aplicações 
dos associados). Esse dinheiro é devolvido ao as-
sociado proporcionalmente às operações que ele 
manteve com a cooperativa. 

O Sicoob Credicampo, ao longo de sua trajetória de 
quase três décadas, vem proporcionando aos as-
sociados o atendimento das suas necessidades de 
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Os nossos 
diferenciais

Selo FSC

crédito, produtos e serviços financeiros, gerando re-
sultados expressivos e retorno econômico.

No propósito de consolidação, sustentabilidade e 
permanência da contribuição ao desenvolvimento 
de toda a região e suas respectivas comunidades, 
o Sicoob Credicampo teve aprovada na Assembleia 
Geral Extraordinária uma nova forma de governan-
ça, que reorganiza sua estrutura estratégica e ope-
racional, adotando as melhores práticas da adminis-
tração corporativa exercida nas mais modernas e 
bem-sucedidas empresas.

Essa nova estrutura de governança foi construída 
pelo Conselho Monetário Nacional e pelo Banco 
Central do Brasil, a partir de uma abrangente pes-
quisa em todo o segmento de crédito cooperativo 
brasileiro. Suas diretrizes normativas têm por fun-
damento exatamente a sustentabilidade e a pereni-
dade do segmento como um todo, como integrante 
que é do Sistema Financeiro Nacional.

Esses e outros assuntos, como a presença do Sicoob 
Credicampo no setor rural – origem e berço da co-
operativa –, a sua atuação social na comunidade e 
as informações sobre políticas empresariais, plane-
jamento e trabalho da cooperativa, são encontrados 
nesta edição e serão sempre temas de matérias de 
nossas publicações.

Contamos com as críticas e comentários de nossos 
associados para que possamos estreitar o contato e 
alinhar as informações com os interesses dos leitores.

Boa leitura!

““O Sicoob Credicampo vem proporcionando aos 
associados o atendimento das suas necessidades 
de crédito, produtos e serviços financeiros, gerando 
resultados expressivos e retorno econômico
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produto

segura
Crédito Rural do Sicoob Credicampo contribui para o desenvolvimento das produções 
rurais e de toda a região

Os produtores rurais enfrentam vários de-
safios para extrair o melhor resultado de 
seu trabalho, garantir o desenvolvimento 
de seu negócio e adquirir insumos e má-
quinas para sua produção. Para contornar 
isso, o Crédito Rural é uma boa opção, já 
que apresenta linhas de financiamento es-
pecíficas, de acordo com as necessidades 
de cada produtor rural, e que possibilitam 
impulsionar a atividade produtiva, contri-
buindo para o desenvolvimento da região. 

Em 2013, o Sicoob Credicampo disponi-
bilizou R$ 9,4 milhões em Crédito Rural, 
valor recorde para a cooperativa. Foram 
604 liberações de crédito para operações 
de custeio e investimento. De acordo com 
o analista de Negócios Rurais do Sicoob 
Credicampo, Gustavo Barbosa, as expec-
tativas para 2014 são ainda melhores. 
“Haverá o início da operacionalização das 
linhas do Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Social (BNDES), em que as taxas 
e os prazos são extremamente atrativos”, 
ressalta. Em 2014, o Sicoob Credicampo 
lançará mais uma linha de crédito com 
recursos próprios, o Sicoobcred Rural 
Especial. 

Com o auxílio de Gustavo Barbosa, o 
associado do Sicoob Credicampo Célio 
Azevedo Diniz foi um dos que adquiriram 
uma linha de crédito em 2013. Célio tinha 
como objetivo comprar e melhorar a ge-
nética das vacas de sua produção de leite. 
Atualmente, comemora os resultados. “Eu 
produzia, em média, 70 litros de leite por 
dia. Hoje, esse número fica entre 450 e 
500 litros, e ainda pretendo alcançar os 
mil litros”, celebra. 

Integrante do Programa Balde Cheio, da 
Embrapa, Célio ressalta a importância do 
apoio técnico para as melhorias de sua 
propriedade. “Essa assessoria na aplicação 
dos recursos, tanto do programa quanto 
do Sicoob Credicampo, é tão importante 
quanto o capital, porque muitas pessoas 
pegam dinheiro e não sabem o que fazer 
com ele”, afirma.

Gustavo Barbosa, analista de Negócios Rurais do Sicoob Credicampo, prestou 
assessoria a Célio Diniz, para que ele empregasse bem o recurso do Crédito Rural

Célio Diniz conseguiu melhorar a genética de 
suas vacas e garantiu uma boa produção

Investimento
O produtor rural pode financiar máquinas 
agrícolas, tratores, colheitadeiras, animais 
para cria e recria, implantação de sistemas 
de armazenagem e de irrigação, projetos 
de melhoria genética, adequação e cor-
reção de solo, recuperação de pastagens, 
ações de preservação ambiental, entre 
outros projetos.

Custeio
O produtor rural pode financiar as despe-
sas das atividades agrícolas e pecuárias. 
O custeio agrícola destina-se a aquisição 
de insumos, realização de tratos culturais 
e colheita, beneficiamento ou industriali-
zação do produto financiado e produção 
de mudas e sementes certificadas e fisca-
lizadas. Estão incluídas também a compra 
de medicamentos e vacinas, a limpeza e a 
reforma de pastagens e a silagem (méto-
do de conservação de forragem para ali-
mentação animal).

As linhas
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capa

Cooperativa apresenta crescimento consistente em ativos, depósitos, 
empréstimos e financiamentos

certo

Os diretores do Sicoob 
Credicampo, (da esq. para a 

dir.), Saulo Mascarenhas, João 
Bosco dos Reis e Edson Sousa, 

comemoram os bons resultados 
da cooperativa

Difícil encontrar alguém que não goste de 
compartilhar boas notícias. Principalmente 
quando elas trazem benefícios à vida de 
milhares de pessoas que apostam no bom 
desempenho de uma instituição para tocar 
projetos pessoais e concretizar sonhos. 

É o caso do Sicoob Credicampo, que al-
cançou números bastantes satisfató-
rios em 2013. A cooperativa apresentou 
crescimento consistente em seus ativos 
(27,5%), por meio da expansão do capi-
tal social, que passou de R$ 6,7 milhões, 
em 2012, para R$ 8,4 milhões, no ano 
passado. Também houve crescimento na 
base de depósitos, que fechou o ano em 
R$ 50, 8 milhões (alta de 23%), e no au-
mento dos empréstimos e financiamentos 
(que apresentaram alta de 21%) às diver-
sas atividades dos seus associados. O nú-
mero de associados aumentou de 10.277 
para 10.495.

“Resultados assim confirmam que o nos-
so direcionamento está correto. Além de 
cumprir o principal propósito da coopera-
tiva, que é oferecer produtos e serviços 
financeiros de qualidade e a custo baixo, 
os bons negócios ainda possibilitaram a 
remuneração do capital do associado e o 
rateio de sobras, devolvendo ao associado 
o que ele pagou a mais por esses produtos 
e serviços financeiros”, explica o diretor-
-presidente do Sicoob Credicampo, Saulo 
Mascarenhas.

Para o diretor vice-presidente da institui-
ção, João Bosco Firmino dos Reis, o cres-
cimento progressivo do cooperativismo de 
crédito é uma realidade no país e reflete a 
maior profissionalização dos colaboradores 
e a confiança dos associados. “A cada dia, 
eles acreditam mais na cooperativa e nas 
pessoas que a estão gerindo”, comenta. 
“Quanto melhores os resultados alcança-
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dos, mais estimulados ficamos para seguir 
crescendo”, comemora.

Nova governança 

Todo esse desempenho positivo do 
Sicoob Credicampo foi apresentado 
durante a Assembleia Geral Ordinária 
(AGO), realizada no dia 14 de fevereiro 
de 2014, com a participação de cerca 
de 80 associados. Na ocasião, também 
foi realizada a Assembleia Geral Extraor-
dinária (AGE), com o objetivo de aprovar 
o novo Estatuto Social da cooperativa e o 
Regimento Eleitoral. 

A mudança é em razão da adoção do 
novo modelo de governança corporativa, 
obrigatório a todas as cooperativas de 
crédito de livre admissão e determina-
do pelo Conselho Monetário Nacional 
- via Resolução 3.859 de 27/5/2010, 
com base no que foi facultado ao Sis-
tema Cooperativo de Crédito pela Lei 
Complementar 130 de 17/4/2009.

Com a nova governança, o Sicoob 
Credicampo passa a adotar as melhores 
práticas da governança corporativa na 
sua administração, sistema amplamente 
recomendado e adotado pelas melhores 
empresas no Brasil e no mercado mundial. 
Os poderes do Conselho de Administração 
e os da Diretoria-Executiva ficam 
claramente definidos e separados, com o 
primeiro cuidando da gestão estratégica 
e a segunda, da gestão executiva. Des-
sa forma, o Conselho de Administração, 
tendo como presidente eleito o atual di-
retor, Saulo Mascarenhas, é o responsável 
por traçar os rumos e as estratégias que 
a cooperativa deve empregar no cumpri-
mento de seus objetivos econômicos e 
sociais, e a Diretoria-Executiva (eleita por 
esse conselho) torna-se responsável pela 
implementação e pela execução, opera-
cionalizando os planos elaborados pelo 
Conselho, prestando contas constante-
mente. Estão sendo constituídas duas di-

O balanço de 2013 da cooperativa foi apresentado durante a AGO

Meio milhão!

retorias: Geral e de Operações. Apenas um 
diretor poderá ser oriundo do Conselho de 
Administração, o outro deverá ser esco-
lhido por sua competência e seu perfil, no 
mercado ou no quadro de colaboradores da 
cooperativa. “Com a mudança estatutária, 
a eleição da Diretoria-Executiva passa a 
ser feita pelo Conselho de Administração 
e não mais em Assembleia, como antes”, 
explica o futuro diretor de Operações, 
designado pelo Conselho, Edson José Pin-
to de Sousa, até então, gerente-geral do 
Sicoob Credicampo.

Para ele, mesmo que a rotina de trabalho 
não se altere muito, com o novo modelo, 
as responsabilidades se ampliarão. “Minha 
expectativa é conseguir cumprir as pro-
postas do Conselho de Administração e 
trazer resultados para a cooperativa.”

Também preparado para os desafios do 
novo modelo de governança, graças às 
quase três décadas de experiência no 
segmento, João Bosco Firmino dos Reis 
(eleito diretor-geral) acredita que a mu-
dança trará ainda mais segurança para 
a cooperativa. “A qualquer momento, o 
Conselho de Administração pode destituir 
um membro da Diretoria-Executiva e ele-
ger outro profissional, caso seja observa-
da alguma irregularidade”, observa.

Um dos resultados apresentados durante a AGO merece destaque: a 
cooperativa devolveu aos associados quase R$ 500 mil em juros ao 
capital. Com uma remuneração superior ao rendimento da poupança, os 
associados do Sicoob Credicampo tiveram ganho médio de 6,34% ao 
ano. Para se ter uma ideia, em 2013, a poupança rendeu 5,23% ao ano 
(R$ 5,23 para cada R$100 depositados). Já o rendimento proporcionado 
ao capital do associado no Sicoob Credicampo foi de R$ 6,34 para 
cada 100 reais capitalizado, ou seja, em média, 21,23% a mais que o 
rendimento da poupança. 

Eleição do 
Conselho Fiscal

A nova composição do Conselho 
Fiscal do Sicoob Credicampo foi 
eleita durante a Assembleia Geral 
Ordinária (AGO). Com mandato 
até 2015, o novo Conselho tem 
a tarefa de acompanhar de perto 
e de forma sistemática os atos da 
administração da cooperativa, além 
de validar seus balancetes mensais 
e seu balanço patrimonial anual. 
Confira a nova formação.

Membros efetivos:
Saulo Cardoso Maia 
Geraldo Magela Pereira de Resende
Carlos Geraldo Ignacchiti Pimentel

Suplentes:
Marcelo Nicolau da Costa
Ed Wilson Gomes Pinto
Tâmara de Carvalho Bethonico
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Laura Freitas acredita que, com empenho, serão alcançados os objetivos traçados durante o Prosperar 2014 

Trabalho planejado 

Planejar é palavra de ordem para que o 
desempenho positivo se repita em 2014, 
garantindo a sustentabilidade do negócio. 
No Sicoob Credicampo, essa premissa é 
levada a sério. Por isso, a cooperativa reu-
niu todos os seus colaboradores para tra-
tar de planejamento e metas. 

O evento, denominado PROSPERAR, foi 
realizado no dia 1º de fevereiro, com o ob-
jetivo de consolidar o Plano de Negócios 
2014 e propor um alinhamento acerca de 
todas as metas estabelecidas. Entre elas, 
está fechar o ano com R$ 62 milhões em 

depósitos totais (crescimento 21,8 % em 
relação a 2013) e R$ 50 milhões em ope-
rações de crédito, o que representa 26% 
a mais que o registrado no ano passado. 
“Nossa cooperativa trabalha com metas 
bem definidas e alinhadas. Os números al-
cançados vêm garantindo a sustentabilida-
de da instituição e o retorno para o quadro 
social ”, ressalta o presidente do Conselho 
de Administração, Saulo Mascarenhas.

Para a gerente da agência Entre Rios, 
Laura Resende Freitas, essa é uma opor-
tunidade de acertar os objetivos da coo- Durante o Prosperar, 

colaboradores conheceram o 
planejamento e as metas para 2014

perativa como um todo. “Já participei de 
outras edições do PROSPERAR e o con-
sidero muito importante, pois é um nor-
teador dos trabalhos, com as orientações 
necessárias para se atingir os objetivos 
traçados”. Gerenciando os recursos finan-
ceiros de 1.700 associados ativos, ela tem 
pela frente a missão de ampliar a carteira 
de crédito. “É o nosso alvo principal neste 
ano. Vamos trabalhar com empenho para 
atingi-lo, sempre respeitando os princí-
pios cooperativistas”, afirma.  
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O Hospital Cassiano Campolina já faz parte da tradição da cidade de Entre Rios de Minas. 
A bela arquitetura no estilo colonial, com fachada alta e muitas janelas, compõe o local, 
que também preserva pinturas murais do italiano Francesco Tamietti, na recepção e na 
sala de jantar. A capela, além das pinturas parietais em florais, abriga uma grande tela da 
imagem de Nossa Senhora das Dores. Com 103 anos de criação, é assim que o hospital 
se mantém, sempre focado na religiosidade e na humanização dos atendimentos. 

Mas completar esse centenário não foi fácil. O hospital passou por dificuldades finan-
ceiras nos últimos anos e tinha dúvidas se conseguiria manter o serviço para os cerca de 
40 mil moradores das cidades de São Brás do Suaçuí, Jeceaba, Desterro de Entre Rios, 
Lagoa Dourada, Piedade dos Gerais, além de Entre Rios de Minas. “Quando assumi a 
Provedoria, em 2012, o hospital tinha uma dívida de R$ 150 mil, além de um deficit em 
prestações mensais de R$ 30 mil”, relembra o provedor Afonso Miranda de Resende. 
Foi durante uma campanha, que promoveu para arrecadar fundos para a instituição, que 
Afonso contou com a ajuda inicial do Sicoob Credicampo. “No dia seguinte ao lançamen-
to da ideia, o primeiro a aparecer no hospital, com um cheque no valor de R$ 10 mil, foi 
o presidente da cooperativa de crédito, Saulo Mascarenhas.” 

A arrecadação foi um sucesso, e Afonso conseguiu quitar as dívidas. Mas havia muito 
a ser feito. Foi então que, ao receber o currículo de uma profissional especializada em 
Gestão Hospitalar, não pensou duas vezes: procurou novamente o Sicoob Credicampo 
para pedir que arcassem com o custo da colaboradora. Novamente, ele foi atendido e, há 
um ano, Tâmara de Carvalho Bethônico é a responsável pela administração do Cassiano 
Campolina. “O hospital é uma referência regional e presta serviço para a população, 
muitas vezes, sem custo. Por isso, fazemos questão de manter nossa doação, que vai ao 
encontro do trabalho social que a cooperativa desenvolve”, comenta o diretor do Sicoob 
Credicampo e vice-provedor do hospital, João Bosco Firmino dos Reis. 

atendimento de qualidade

pesquisa

Sicoob Credicampo apoia o Hospital Cassiano Campolina, visando à 
perenidade da instituição

social

João Bosco dos Reis, Tâmara Bethônico e Afonso Resende: 
dedicação para salvar o Hospital Cassiano Campolina

Gestão que desenvolve

Tâmara se recorda de quando chegou 
à instituição, onde não havia profis-
sional com experiência em gestão e os 
empregados exerciam diversas fun-
ções, sem nenhuma meta. A questão 
financeira estava um pouco equilibrada, 
lembra ela, mas a equipe estava des-
motivada, faltavam médicos e estru-
tura adequada. “Não tinha um setor de 
compras e não havia uma gestão para a 
aquisição de materiais”, conta.

Com a nova administração, essas ques-
tões foram solucionadas e o clima in-
terno melhorou de forma perceptível 
para o público interno e para a comu-
nidade. A equipe anda uniformizada e 
utiliza equipamentos de proteção indi-
vidual (EPIs). Os contratos com os con-
vênios foram revisados e reajustados e 
o atendimento foi ampliado. O hospital 
tem pronto atendimento 24 horas e, 
em fevereiro, voltou a realizar cirurgias. 
“O apoio do Sicoob Credicampo tem 
sido fundamental para essas conquis-
tas”, ressalta Tâmara. 
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Um ano de bons resultados para você.

Investir na sua cooperativa é fazer um investimento em você mesmo, no seu crescimento. Porque o associado participa dos resultados anuais da cooperativa, recebe juros ao 

capital e assegura seu futuro. Sem contar que faz a cooperativa fi car ainda mais forte e com mais benefícios para os associados. Capitalização no Sicoob Credicampo é assim: 

você fi ca tranquilo para aproveitar o presente e ainda garante um futuro muito melhor.


